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OBJETIVOS: Estudar os distintos fatores geográficos e ecológicos em suas inter-relações, que interferem na 
distribuição, adaptação, expansão e associação dos seres vivos. 

EMENTA: Identificação e análise de áreas de distribuição dos seres vivos e interpretação dos fatores 
geográficos e ecológicos do meio em suas inter-relações. 

Conteúdo Biogeografia: definições,   conceitos   básicos,   história   e   desafios.   Regiões   e   Reinos 
Programático: Biogeográficos. Biomas e ecossistemas brasileiros. Extinção e conservação da 
 biodiversidade. Aplicações   da   Biogeografia   em   campo:   manejo   e   conservação   dos 
 ecossistemas. Biosfera e a importância dos elementos do clima e do relevo para os seres 
 vivos. Teoria dos refúgios quaternários; teoria da biogeografia de ilhas. Especiação e 
 distribuição das   espécies.   Dispersão.   Padrões   de   distribuição   mundial.   Endemismo. 
 Paleobiogeografia. Ecologia da paisagem e Geoecologia da paisagem. 

 

Aulas ocorrem nas sextas-feiras 18:30 horas às 22:00 horas. 
Os documentos da disciplina (plano de ensino, cronograma, slides das aulas, indicações de leituras, modelos 
de atividades, etc) serão disponibilizados no Sistema Moodle.  
Aulas teóricas: Aulas expositivas e dialogadas, com o uso de apresentação de slides. 
As aulas práticas de campo:  A disciplina tem parte de seu conteúdo em trabalhos de campo, que ocorrem 
aos sábados. Para o semestre 2023/1 há previsão das seguintes atividades de campo: Parque Natural Municipal 
do Manguezal do Itacorubi e Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri. Nos campos faremos observação, 
descrição e análise dos elementos naturais dos ecossistemas e da gestão e estrutura das áreas protegidas. 
Dialogaremos com comunidades locais e gestores, e haverá aprendizado do uso de técnicas  e equipamentos 
da biogeografia de campo. 
Controle da frequência e notas: o estudante acompanha suas faltas e notas no sistema Moodle. 
Atendimento individual: realizado pela professora a tarde ou manhã, conforme agendamento com os 
estudantes. Observação: Os textos obrigatórios a serem lidos, e sua ordem de leitura, são indicados nas  
au las  e  no s is tema Mood le  da d isc ip l ina .  

 
Esta disciplina possui PCC com 18 horas, destinadas para pensar processos e conteúdos do ensino de 
Biogeografia na Geografia Escolar. Os estudantes devem produzir materiais de ensino voltados aos anos finais 
do ensino fundamental (6º ao 9º ano) ou Ensino Médio. É necessário que 

METODOLOGIA 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PCC) 
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proposição esteja articulada com o currículo de Geografia presente na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) ou  o currículo de Geografias das redes públicas municipal e estadual. 

 

• Produção e apresentação do PCC (trabalho coletivo): Peso: 3,0. 

• Relatórios de campo, exercícios e outras atividades: Peso: 2,0 

• Produção e  a p r e s e n t a ç ã o de um artigo científico (trabalho coletivo): Peso 3,0. 

• Autoavaliação (presença, participação e aprendizado nas aulas): Peso: 2,0.  
 
Os resultados de todas as avaliações serão divulgados no sistema acadêmico Moodle. 
A aprovação no curso é condicionada a obtenção da nota e participação mínimas, conforme as normas da 
UFSC. 
 

CRONOGRAMA PREVISTO 

Data Aula Conteúdos Metodologia /Avaliação 

10/03 1ª 1. Apresentação do Plano de Ensino. Orientações quanto a 
presença e avaliações. Apresentação do PCC e indicações 
iniciais. 

 
2. Aula 1. Introdução à Biogeografia. 

Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

17/03 2ª Aula 2. Processos de especiação. Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

24/03 3ª Aula 3. Padrões de distribuição de espécies/ Maratona cultural. Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

31/03 4ª Aula 4. Teoria da biogeografia de ilhas, paleobiogeografia e a Teoria 
dos refúgios quaternários. 
 

Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

07/04  Feriado.  

14/04 5ª Aula 5. Padrões de extinção e conservação da biodiversidade. Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

21/04  Feriado.  

28/04 6ª Aula 6. A dinâmica atual das populações nos ecossistemas. 
 

Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

05/05 7ª Aula 7. Elementos de Biogeografia cultural. 
 

Apresentação expositiva 
e  dialogada. 

12/05 8ª Aula 8. Os grandes conjuntos biogeográficos do mundo atual. 
 

Apresentação expositiva 
e  dialogada. 

19/05 9ª Aula 9. Biomas e ecossistemas brasileiros, parte 1 (Mata 
Atlântica, Floresta Amazônica, Pantanal). 

Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

26/05 10ª Aula 10. Biomas e ecossistemas brasileiros, parte 2 
(Cerrado, Caatinga, Pampa e Sistema Costeiro-Marinho). 

Seminários. 
 

02/06 11ª 1. Aula 11. Aplicações   da   Biogeografia   em   campo:   manejo   e   
conservação   dos ecossistemas. 
 
 2. Pré-campo: objetivos, roteiro de campo  e relatório. 

Seminários. 
 

03/06  Trabalho de campo. Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri. 
Ecossistemas costeiros e a Floresta Ombrófila Densa. 

Aula prática de campo. 

AVALIAÇÃO 



09/06  Feriado.  

16/06 12ª 1. Aula 12. Ecologia da paisagem e Geoecologia da paisagem  
2. Pré-campo: objetivos, roteiro de campo  e relatório. 

Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

17/06  Trabalho de campo. Parque Natural Municipal do Itacorubi e Parque 
Natural Municipal do Morro da Cruz: Ecossistema Manguezal e 
impactos humanos. 

Aula prática de campo. 

23/06 13ª Avaliação do trabalho de campo e escrita do artigo final. 
 

Apresentação expositiva 
e  dialogada. 
 

30/06 14ª Avaliação final da disciplina. Avaliação. 
 

07/07 15ª Exame de Recuperação. Avaliação. 
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